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1 INTRODUÇÃO
Revisando-se a literatura atual sobre procedimentos cirúrgicos na área da pesquisa, percebe-se que a prática de utilização de analgésicos no pós- operatório de animais de laboratório submetidos à cirurgia não é rotina. Sabe-se que a dor é um fenômeno complexo, gerador de respostas que se somam ao estresse causado pela cirurgia nos animais. Ela induz alterações fisiológicas que alteram e que podem até mesmo invalidar os resultados de um experimento (Lapchic et al., 2010). Nos protocolos de cirurgia estereotáxica (CE) em roedores não é comum á utilização de analgésicos no pós-operatório, sob o argumento de que os mesmos interferem nos resultados. Prezando pelo bem estar dos animais utilizados em pesquisas, nosso objetivo foi investigar o efeito da administração de analgésicos no pós-operatório de ratos submetidos ao modelo de CE (Lapchic, 2010 e Carbone, 2011). Os parâmetros de dor e analgesia em animais são avaliados indiretamente por meio de atitudes comportamentais e dados fisiológicos. Nesse trabalho são apresentados os parâmetros alimentares consumo de alimentos (pesagem da ração) e perda de peso.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
 Para a realização deste experimento foram utilizados ratos Wistar machos, com peso entre 250-300g. A CE foi realizada através de uma incisão na pele e no músculo subjacente, raspagem do periósteo e abertura de um orifício no osso da calota craniana. Em seguida, foi injetada solução salina (2µl) nas coordenadas referentes ao estriado esquerdo do animal. Dois tipos de analgésicos foram testados. Os animais foram distribuídos aleatoriamente em 6 grupos, constituídos por: controle (Ctl), Ctl+Tramadol (Ctl+TM), Ctl+Carprofeno (Ctl+CP), cirurgia estereotáxica (CE), CE+Tramadol (CE+TM) e CE+Carprofeno (CE+CP). O tramadol foi administrado a cada 12h e o carprofeno a cada 24h, ambos até os animais completarem 72h de pós-operatório. Esse protocolo foi aprovado pela CEUA/FURG sob o número 002/2012. Para avaliação dos parâmetros alimentares, a ração foi pesada nos tempos 24, 48 e 72 horas após a CE e os animais pesados antes e 72 horas depois da CE. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
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Figura 1: Peso das rações em (A) 24 horas (B) 48 horas e (C) 72 horas.

O peso da ração mostra que todos os animais que sofreram cirurgia comeram significativamente menos do que os grupos Ctl nos tempos 48 e 72h após a CE, não sendo os analgésicos testados capazes de interferir nesse consumo. 
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Figura 2: Alteração do peso corporal dos animais antes e após a CE.
Quando o peso dos animais foi avaliado, percebeu-se que os grupos CE+TM e CE+CP perderam significativamente mais peso do que os grupos Ctl, tendo o tramadol induzido uma perda mais acentuada também em comparação ao grupo CE.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos dados apresentados, pode-se concluir que os analgésicos utilizados não interferem na ingesta de ração, porém observa-se perda significativa de peso quando os animais são submetidos à cirurgia e recebem tramadol no pós-operatório. Mais estudos devem ser realizados para se investigar possíveis efeitos adversos desses fármacos. Baseados nos achados desse trabalho, sugerimos que o carprofeno seja utilizado na rotina cirúrgica dos animais.
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